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Manter a organização e a 
mobilização é fundamen-
tal! Abril e Maio serão me-
ses de luta para garantir 
direitos e conquistar vitó-
rias. Participe do próximo 
ato nesta quarta (09/04).

A alta direção da Pe-
trobrás segue tentando 
desmobilizar os petrolei-
ros com o adiamento da 
implementação do 3º dia 
presencial no regime de 
teletrabalho para pessoas 
sem cargo gerencial ou que 
ingressaram na empresa 
antes de 09 de janeiro. Ini-
cialmente, a data para os 
retrocessos era 07 de abril, 

mas após mobilizações 
crescentes que culminaram 
em uma greve de 24h uni-
ficada, a empresa remarcou 
para o dia 30 de maio.

Essa mudança é uma 
vitória parcial, a qual se 
soma com a já conquista-
da criação de um ACT es-
pecífico de teletrabalho 
para dar mais equilíbrio 
de forças entre trabalha-
dores/as e empresa, uma 
vez que a reforma traba-
lhista deu total poder aos 
empregadores para a prá-
tica de teletrabalho. É es-
sencial manter a pressão 
e seguir no calendário de 

lutas, para conquistarmos 
nossa terceira e última rei-
vindicação, a manutenção 
de três dias de trabalho 
em home office.  

Histórico de Mobilizações
Desde janeiro de 2025, 

o Sindipetro-LP tem in-
tensificado sua atuação 
em defesa do regime de 
teletrabalho, nem um pas-
so atrás, agora rebatizado 
pela Petrobrás como “tra-
balho híbrido”. Essas mo-
bilizações ganharam força 
especialmente entre os 
trabalhadores do setor ad-
ministrativo.

A decisão unilateral da 
empresa, que impacta di-
retamente na vida social 
e econômica das pessoas 
serviu como um divisor de 
águas para uma politização 
da categoria administrati-
va. Ninguém está imune às 
ações arbitrárias da Petro-
brás, tornando-se alvos de 
medidas que desconside-
ram acordos coletivos e a 
valorização profissional e 
a condição hipossuficiente 
da classe trabalhadora. 

Essa realidade gerou 
indignação e impulsio-
nou uma adesão iné-
dita às mobilizações. 

SINDIPETRO- LP VAI PARTICIPAR 

DA CONSTRUÇÃO DE 

SE A GESTÃO DA EMPRESA NÃO CEDER 

GREVE

09 DE ABRIL: HASHTEGAÇO DA MOBILIZAÇÃO PELA 
SAÚDE DOS PETROLEIROS E PETROLEIRAS! 

Nesta quarta-feira 
(09), vamos tomar as re-
des e questionar: qual 
é a verdadeira Saúde 
que a Petrobrás deseja 
para seus trabalhadores?  
Em alusão ao Dia Mundial 
da Saúde, celebrado em 7 
de abril, a Petrobrás pro-
moverá uma live às 9h, 
supostamente para de-
bater o tema. 

No entanto, as práti-

cas da empresa contra-
dizem qualquer discurso 
de cuidado com a saúde. 
Enquanto fala de saúde, 
a Petrobrás adoece os 
trabalhadores ao insistir 
no aumento para um ter-
ceiro dia presencial no 
regime de teletrabalho 
para o administrativo, 
reduz a PLR negociada 
em dezembro passado, 
impõe regime presencial 

integral para novos pe-
troleiros e mantém efe-
tivos reduzidos no ope-
racional. 

Além disso, tolera es-
calas desumanas, como 
o 6x1 para terceirizados, 
oferece salários baixos, 
permite diversos tipos 
de assédio e força apo-
sentados a pagar uma 
dívida gigantesca na Pe-
tros, enquanto negligen-

cia sua própria dívida 
bilionária com o fundo. 
Chega de discurso vazio! 

Vamos transformar 
essa live em um espaço 
de cobrança! Inunde o 
chat com perguntas que 
abordem todas as ques-
tões que impactam a 
saúde f ísica e mental dos 
petroleiros e petroleiras. 

Não se esqueça de usar 
e abusar das hashtags: 

#teletrabalhocomodireitoésaúde #zeracr#cadêminhaplr #pagueadívidapetros



PÁGINA 2

449 de janeiro: A Petro-
brás anunciou mudanças 
no regime de teletrabalho, 
com implementação previs-
ta para 10 de março de 2025 
para Gerentes Setoriais 
e 7 de abril de 2025 para 
os demais empregados. 

4414 de janeiro: Ato no 
Edisa Valongo, em Santos, 
deu início aos protestos 
contra as alterações uni-
laterais no teletrabalho. 

4421 de janeiro: A di-
retoria do Sindipetro-LP 
realizou uma live para 
debater o teletrabalho 
e mobilizar a categoria 
em defesa desse direito. 

4422 de janeiro: Nova 
mobilização no Edisa 
Valongo, com partici-
pação de centenas de 
trabalhadores e traba-
lhadoras do administra-
tivo, fortaleceu a pres-
são antes da reunião 
marcada pela empre-
sa para 30 de janeiro. 

4429 de janeiro: No 
dia anterior à reunião, a 
categoria realizou mais 
um ato expressivo no Edi-
sa Valongo. Após o can-
celamento da reunião, a 
Petrobrás remarcou o en-
contro para 7 de fevereiro. 

446 de fevereiro:  Mais 
um ato no Edisa Valongo 
em defesa do teletraba-
lho, reiterando o apoio 
aos sindicatos que partici-
pariam da reunião com a 
Petrobrás no dia seguinte. 

447 de fevereiro: Na 
reunião entre a FNP, seus 
sindicatos, a Petrobrás 
e a Transpetro, a gestão 
demonstrou descaso, ad-
mitindo que os represen-
tantes de RH não tinham 
autorização para nego-
ciar o tema. Apesar dis-
so, a categoria reafirmou 
sua luta pelo teletrabalho. 

4412 de fevereiro: As 
bases da FNP e FUP se mo-

bilizaram no Dia Nacional 
“Nem um Passo Atrás”. No 
Sindipetro-LP, houve mani-
festações e atrasos incluin-
do as bases operacionais: 
na UTGCA, em Caraguatatu-
ba; no Tebar, em São Sebas-
tião; na Alemoa, em San-
tos; e na RPBC, em Cubatão. 

4420 de fevereiro: Um 
ato pacífico e organizado 
registrou ampla participa-
ção espontânea da cate-
goria, com grande adesão. 

4426 de fevereiro: Traba-
lhadores do turno, adminis-
trativo e contratados do Sin-
dipetro-LP aderiram ao Dia 
Nacional de Atrasos e Mobili-
zações, cobrando avanços nas 
negociações sobre o teletra-
balho e demais pautas locais. 

4412 de março: A catego-
ria aprovou, em assembleia 
específica no Edisa Valongo, o 
estado de greve, assembleia 
permanente, mobilizações e 
a greve por tempo indetermi-
nado a partir de 26 de março. 

4420 de março: Em nova 
assembleia, específica para 
a greve nacional unificada 
FNP e FUP, os petroleiros e 
petroleiras do Litoral Paulis-
ta aprovaram sua adesão por 
unanimidade, greve marca-
da para o dia 26 de março. 

4426 de março:  Traba-
lhadores e trabalhadoras 
cruzaram os braços na Gre-
ve Nacional Unificada. No 
Litoral Paulista, unidades 
como RPBC, UTE-EZR, Tebar, 
Terminal da Alemoa, Termi-
nal de Pilões, Edisa Valongo, 
UTGCA e unidades offshore 
registraram adesão maciça 
de quase 80% do efetivo. 

443 de abril: A greve 
forçou a Petrobrás a reto-
mar as negociações, co-
meçando pela pauta do 
regime híbrido. Sob pres-
são, a empresa prorrogou 
o prazo de adesão para 30 
de maio. Contudo, man-
teve o termo ativo. Essa 
postura reafirma a ne-
cessidade de resistência. 

PASSO A PASSO DAS  MOBILIZAÇÕES EM 2025
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É pela Saúde 
dos petroleiros 
e petroleiras!

Nessa quarta (09), vamos inundar as redes para tentar saber 
qual Saúde de verdade a Petrobrás quer para seus trabalhadores!

No dia 07/04, é comemorado o Dia Mundial da 
Saúde. A Petrobrás decidiu abordar o tema através 
de uma live nessa quarta (09), às 9h. 

Qual Saúde essa gestão deseja para seus empre-
gados se quer, sem motivação, aumentar em um 3º 
dia o regime de Teletrabalho no ADM; reduz a PLR 
negociada em dezembro passado; obriga os novos 
petroleiros a regime presencial integral; mantém o 
efetivo reduzido no Operacional, concorda com es-
cala 6x1 para os terceirizados, além de baixos salários 
e todo tipo de assédio; e impõe aos aposentados o 

pagamento de uma dívida astronômica na Petros que 
ela própria ajuda a aumentar ao não pagar a sua dívi-
da bilionária com o Fundo? 

Blá blá blá, não!

Vamos inundar a transmissão com perguntas, ex-
plorando todas as questões que hoje afetam profun-
damente a Saúde dos petroleiros e petroleiras. Use e 
abuse das hashtags:

 #teletrabalhocomodireitoésaúde #zeraCR
#cadêminhaplr #pagueadívidapetros

Magda, chega de dizer que quer bem-estar e que cuida das pessoas da boca 
pra fora. A categoria não vai aceitar retrocessos e quer direitos de verdade!

O PEÃO DO XADREZ 
É A ÚNICA PEÇA 
QUE NÃO VOLTA CASA, 
NÃO DÁ NEM UM PASSO ATRÁS

MOBILIZAÇÕES DEVEM CRESCER E SER FORTALECIDAS! 
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